
Resumo

O estudo de plantas inseticidas e repelentes para o controle de pragas tem se desenvolvido 
muito e o emprego de substâncias inseticidas extraídas de plantas tem inúmeras vanta-
gens, quando comparados com a utilização de sintéticos, como a baixa toxicidade ao meio 
ambiente, e por serem ponto de partida para a síntese de novos produtos. O capim citro-
nela (Cymbopogon winterianus), planta aromática conhecida por seus efeitos repelentes, 
apresenta efeitos alelopáticos positivos quando plantado em conjunto com outras plantas, 
repelindo pragas e desta forma, protegendo as companheiras. O óleo essencial de citronela 
é utilizado na fabricação de perfumes, velas, incensos, repelentes, desinfetantes, na aromate-
rapia e armazenagem de alimentos. O método de destilação por arraste de vapor possui um 
menor custo e apresenta-se bastante eficiente na obtenção de óleo essencial de plantas.
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abstRaCt

The study of repellents and insecticides plants to control pests has been developing very much and 
the use of insecticides substances extracted from plants have many advantages, when it compared 
with the use of synthetics, such as low toxicity to the environment, and for being the starting 
point for the synthesis of new products. The “citronella” grass (Cymbopogon winterianus), a 
herb known for its repellent effects, has positive allopathic effects when planted together with 
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others, repelling pests and thus protecting its companions. The essential oil of “citronella” is used in the 
making of perfumes, candles, incenses, repellents, disinfectants, as in aromatherapy, and storage of food. 
The method of distillation by drag steam has a lower cost and appears to be very effective in obtaining 
essential plant oil.
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Resumen

El estudio de vegetales insecticidas y repelentes para el control de plagas ha desarrollado mucho y el em-
pleo de sustancias insecticidas extraídas de plantas ofrecen innumeras ventajas cuando comparados con 
la utilización de los sintéticos, como la baja de contaminación tóxica en el medio ambiente, y por ser 
punto de partida para la síntesis de nuevos productos. La hierba citronela (cymbopogon winterianus), 
planta aromática conocida por sus efectos repelentes, presenta efectos benéficos cuando los otros vegetales 
que están en las cercanías. El aceite esencial de esta hierba es utilizado en el fabrico de perfumes, velas, 
inceso, repelentes, desinfectantes, en la aromaterapia, y almacenaje de alimentos. El método de destilación 
por arraste de vapor posee un menor coste y se presenta bastante eficiente en la obtención de aceite esencial 
de plantas.

PalabRas – Clave
Plantas inseticidas. Hierba citronella. Repelente.

IntRodução

Desde a Antiguidade, o homem utiliza plantas para a cura de doenças, 
controle de insetos e conservação de corpos, descobertas que ocorreram por aca-
so e que estão sendo comprovadas pela ciência. O estudo de plantas inseticidas 
e repelentes para o controle de pragas tem se desenvolvido muito e o emprego 
de substâncias inseticidas extraídas de plantas tem inúmeras vantagens, quando 
comparados com a utilização de sintéticos, como a baixa toxicidade ao meio am-
biente, e por serem ponto de partida para a síntese de novos produtos. 

O capim citronela (Cymbopogon winterianus), planta aromática conhecida 
por seus efeitos repelentes, pode ser plantado em vasos e jardineiras, assim como 
em canteiros adubados ou como bordadura em grandes áreas. Apresenta efeitos 
alelopáticos positivos quando plantado em conjunto com outras plantas, repelin-
do pragas e, desta forma, protegendo as companheiras. O óleo essencial de citro-
nela é utilizado no fabrico de perfumes, velas, incensos, repelentes, desinfetantes, 
na aromaterapia e armazenagem de alimentos. Gramínea, tipicamente tropical, 
se torna uma ótima alternativa para controle de pragas e um excelente aliado no 
combate aos pernilongos transmissores de dengue, febre amarela e malária.
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Fundamentação teóRICa

De milhares de espécies de vegetais existentes na natureza, muitas produ-
zem substâncias que atuam como atraentes ou repelentes de outros organismos. 
São substâncias que têm atividades biológicas e que foram desenvolvidas pelas 
plantas ao longo de sua existência, tendo sido útil para garantir a sua sobrevivên-
cia (SAITO, 2004). 

Segundo Cruz (2000), citado por Carvalho et.al., (2005), a agricultura 
sustentável ou alternativa, que pode ser definida como aquela agricultura que uti-
liza recursos naturais racionalmente, visando a suprir as necessidades das gerações 
presentes e futuras, abrange a utilização de compostos químicos presentes nas 
plantas e que são resultantes do metabolismo primário e secundário. 

O primeiro grupo comporta substâncias indispensáveis à planta e que se 
formam devido ao processo fotossintético. O segundo grupo, oriundo do meta-
bolismo, aparentemente sem atividade na planta, possui efeitos terapêuticos notá-
veis. Tais substâncias, denominadas, princípios ativos ou compostos secundários, 
são os: óleos essenciais (ou essências naturais), resinas, alcalóides, flavonóides, 
taninos, princípios amargos, entre outros (Fundação Nacional de Saúde, 1999).

Segundo Solomons (1996), os óleos essenciais são compostos voláteis, 
odoríferos, que se obtêm a partir da destilação a vapor de matéria vegetal. Es-
ses vapores, quando liberados pelas plantas, agem como sinais químicos para a 
comunicação entre espécies, na proteção contra microorganismos, herbívoros e 
intempéries ambientais. 

De acordo com pesquisas da EMB�APA (Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária) algumas dessas substâncias atraem insetos e pássaros, que atuam 
como polinizadores ou disseminadores das sementes. Outras substâncias podem 
repelir ou intoxicar insetos e/ou outros herbívoros, protegendo as plantas contra 
seus agressores. São essas substâncias que cada vez mais vêm sendo alvo de estudos 
para o desenvolvimento de praguicidas ecologicamente menos problemáticos. 

Os óleos essenciais são misturas complexas de substâncias voláteis, lipofí-
licas, geralmente odoríferas e líquidas. A designação de “óleo” é devida a algumas 
características físico-químicas como a de serem geralmente líquidos de aparência 
oleosa à temperatura ambiente. Sua principal característica, contudo, consiste na 
volatilidade que o difere assim, dos óleos fixos, que são misturas de substâncias 
lipídicas obtidas normalmente de sementes (óleo de soja, de mamona, de girassol, 
etc.). 

Os óleos essenciais voláteis são encontrados em várias plantas e possuem 
características organolépticas. São insolúveis em água, mas solúveis em solventes 
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orgânicos, sendo extraídos por técnicas 
como a da destilação por arraste de va-
por de água e da prensagem. Embora 
sejam insolúveis em água, conseguem 
conferir odor à mesma, constituindo os 
hidrolatos (substância líquida e aromá-
tica, obtida pela destilação de água com 
plantas aromáticas) e tornando-se uma 
fonte importante de aromatizantes em 
perfumaria e especiarias. Além do mais, 
os óleos essenciais apresentam ativida-
des farmacológicas, como anti-sépticas, 
antiinflamatórias, antimicrobianas, re-
pelentes entre outras, que são muito 
utilizadas na medicina popular e para a 
fabricação de medicamentos (CA�DO-
SO, 2006).

Segundo Guenther (1949), a ci-
tronela (Figura 1) é bastante conhecida 
pelos seus efeitos repelentes, principal-
mente contra mosquitos e borrachudos. 
Ela forma uma touceira densa, suas fo-
lhas são longas, com bordas cortantes e 
de coloração verde clara. O óleo extraí-
do do capim citronela é rico em aldeído 
citronelal (Figura 2), aproximadamente 
40%, e possui também pequenas quan-
tidades de geraniol, citronelol e ésteres. 
O citronelol (Figura 3) é excelente aro-
matizante de ambientes e repelentes de 
insetos, além de apresentar ação antimi-
crobiana e acaricida (MATTOS, 2000).

Os repelentes naturais vêm ga-
nhando popularidade com as sucessivas 
notícias sobre os perigos dos repelentes 
sintéticos que atingem principalmente 
as pessoas com asma ou rinite. O capim 
citronela (Cymbopogon winterianus) per-

Figura 1
Foto do capim citronela.

Figura 2
Estrutura química do citronelal ou ou 
rhodinal ou 3,7-dimetiloct-6-en-1-
al ( C10H18O) - um monoterpenóide, 

principal componente na mistura dos 
compostos químicos terpenóides, que 
dá ao  óleo de citronela  seu  odor de 

limão acentuado.

Figura 3
Estrutura química do citronelol. Este 

composto possui propriedades de possui propriedades de 
repelência contra insetos e pesquisas 
mostram sua alta eficiência contra 

mosquitos.
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tencente à família Poaceae, originário do Ceilão (atual Sri Lanka), Índia e Ilha de 
Java, possuem propriedades calmante, bactericida e repelente, vem sendo utiliza-
da desde 1882 de diversas maneiras (MA�CO , 2006).

A análise do controle de doenças transmitidas por vetores no Brasil necessi-
ta considerar três aspectos: a urbanização da população, a transformação do cará-
ter eminentemente rural dessas doenças em concomitante transmissão urbana ou 
peri-urbana e a descentralização do controle para municípios. Algumas doenças 
como a dengue, a febre amarela e a malária, passaram a ser transmitidas em áreas 
peri-urbanas ou urbanas, devido à emergência ou re-emergência de seus vetores 
nessas áreas.

Verificam-se atualmente dificuldades para o controle de pernilongos nos 
meios urbanos e rurais, visto que as medidas preventivas utilizadas pelos órgãos 
competentes nem sempre são suficientes para o controle dos mesmos. Para um 
controle mais efetivo, a população em geral, utiliza os inseticidas sintéticos que 
agridem a saúde e o meio ambiente, entretanto, disponibilizado na natureza en-
contra-se o capim citronela, que é um eficaz agente no combate aos vetores cau-
sadores de doenças como a malária e dengue (FNS, 1999).

A procura por produtos naturais vem aumentando devido a sua eficiência 
no controle do mosquito adulto e na exterminação das larvas do Aedes aegypti, ao 
mesmo tempo em que não causam dano ao meio ambiente (Costa et al., 2005).

mateRIaIs e métodos

A destilação por arraste a vapor é um método útil para o isolamento e a pu-
rificação de compostos orgânicos. É também aplicada para resinas e óleos naturais 
que podem ser separados em frações voláteis e não voláteis e na recuperação de 
sólidos não arrastáveis pelos vapores de sua dissolução, na presença de um solven-
te com alto ponto de ebulição. 

A destilação em corrente de vapor (ver figura 4) oferece, ainda, a 
grande vantagem da seletividade porque algumas substâncias são 
arrastadas com o vapor e outras não, além daquelas que são arras-
tadas tão lentamente que permitem a realização de boas separações 
empregando esta técnica. Utilizando o vapor de água para fazer o 
arraste à pressão atmosférica, o resultado será a separação do com-
ponente de ponto de ebulição mais alto, a uma temperatura infe-
rior a 100ºC. 
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Conforme Dias (2004), de um modo geral, a destilação por arraste de 
vapor é utilizada para separar líquidos imiscíveis com o solvente de arraste; isolar 
e purificar sólidos que sejam insolúveis a frio e solúveis a quente no solvente de 
arraste; separar ou purificar líquidos que se decompõem na temperatura de ebu-
lição a pressão normal ou isolar óleos essenciais (essências).

Figura 4
Aparelhagem utilizada para destilação por arraste a vapor consta de: (1) um balão de desti-
lação comum, no qual se introduz um (2) longo tubo de segurança, (3) um tubo de despren-
dimento lateral que se comunica por uma tubulação de vidro a um (4) balão de duas bocas e 
este, por sua vez, a (5) um refrigerante de Leibig. Além da utilização de um (6) erlenmeyer, 

utilizado para a coleta do produto.

 
ConsIdeRações FInaIs

Consciente de que o papel da química é, também, gerar conforto para a 
população, entendemos que o ensino da química deve ser contextualizado, cen-
trado na inter-relação de dois componentes básicos: a informação química e o 
contexto social. Essa contextualização é possível, a partir do momento em que a 
prática pedagógica inter-relaciona o conhecimento científico e o contexto sócio-
ambiental, de forma a propiciar ao  discente condições de inserir-se numa cidada-
nia responsável, participando ativamente do mundo em que vive.

Neste sentido, propomos a utilização de repelente natural, em detrimento 
ao uso de inseticidas sintéticos, visando a diminuição do impacto à saúde e ao 
meio ambiente.

Na busca por despertar o desenvolvimento de uma consciência ético-am-
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biental, estimular a reconstrução de posturas, atitudes e comportamentos, com 
vistas ao combate de pernilongos, na tentativa da melhoria da qualidade de vida 
da população, sentiu-se a necessidade de desenvolver pesquisas na extração de óle-
os essenciais de plantas aromáticas para comprovar a eficácia da utilização de velas 
aromático-repelente de capim citronela no combate aos pernilongos transmisso-
res de doenças em potencial, oportunizando, inclusive, um meio de obtenção de 
renda extra a várias famílias. 
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